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Conversações Afirmativas: Direito à cidade como debate na extensão 
 

A fim de discutir sobre os impactos de um ambiente de cunho horizontal e              
democrático, de compartilhamento de saberes não só para a formação dos           
estudantes como para a comunidade, em geral, trarei à luz o projeto            
Conversações Afirmativas, na edição de 2019, cujo tema foi Direito à Cidade.            
Partindo de Henri Lefebvre, o direito à cidade veio em discussão no contexto             
de protestos, na França da década de 1960. No Conversações Afirmativas de            
2019, o conceito foi debatido a partir de suas intersecções com economia,            
ocupação das ruas, justiça espacial, moradia, mobilidade urbana, formação         
de coletivos, ocupações de territórios, etc. Os eventos contaram, desde seus           
planejamentos até a execução, com membros de movimentos sociais,         
estudantes, professores e a comunidade. Foram elucidadas estratégias de         
atuação diante do contexto de gentrificação, trazidas nas trajetórias de quem           
compunha a proposta. Conversações Afirmativas é um projeto de extensão          
do Departamento de Educação e Desenvolvimento Social, que busca trazer          
discussões construtivas não só para a formação cidadã dos estudantes, mas           
para a integração da sociedade com o ambiente acadêmico. Ele tem três            
eixos, que são: Ações Afirmativas, Memória e Patrimônio e Cultura Negra e            
Indígena. Sendo bolsista do departamento e tendo familiaridade com o          
projeto, sou inserida em diferentes debates, desde o planejamento dos          
eventos, à execução. Nesse sentido, estar nesse espaço agrega para a           
minha formação cidadã e acadêmica. Felizmente esse projeto reverbera, não          
só para minha formação, como para reinvenção da própria universidade, por           
trazer novas perspectivas frente às formas do fazer acadêmico e ao mesmo            
tempo garante o retorno da academia para a comunidade.  
  


